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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma 
doença de origem antiga, no século 6 a.C., já 
havia referências É considerada um problema 
de saúde pública, devido a sua capacidade de 
causar incapacidade física, social e econômica. 
Possui predominância em países tropicais, 
sua maior incidência se dá em regiões onde 
as condições relacionadas a saúde são 
mais precários e coexistem, entende-se que 
condições socioeconômicas corroboram com 
o perfil epidemiológico da doença. OBJETIVO: 
Realizar um levantamento epidemiológico dos 
casos de hanseníase no Brasil no período de 
2015 a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo, transversal 
com abordagem quantitativa. A pesquisa 
aconteceu entre os meses de dezembro de 
2020 a fevereiro de 2021, os dados foram 
extraídos da plataforma do DATASUS nos anos 

de notificação de 2015 a 2020. RESULTADOS: 
Foram notificados 198.478 casos de Hanseníase 
no Brasil, sendo a média anual de 33.080 casos, 
a maior frequência de casos se deu no ano 
de 2018 (n=36.977 casos, 18,6%) e a menor 
ocorrência em 2020 (n= 19.478 casos, 9,8%), 
o sexo com maior notificação, foi o masculino 
com 56,89% (n=112,922) e a faixa etária mais 
prevalente foi entre 50 e 59 anos com 19,13% 
(n=37.975). CONCLUSÃO: Este estudo teve 
grande relevância em relação ao conhecimento 
do perfil epidemiológico da hanseníase no país, 
sendo eminente para possíveis soluções aos 
problemas de saúde pública, visando contribuir 
para formas de intervenções ainda mais eficazes 
de acordo com cada perfil de risco.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Brasil; 
Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CASES 
NOTIFIED IN BRAZIL IN THE YEARS 2015 

TO 2020
ABSTRACT: INTRODUCTION: Leprosy is a 
disease of ancient origin, in the 6th century BC, 
there were already references It is considered 
a public health problem, due to its ability to 
cause physical, social and economic incapacity. 
It predominates in tropical countries, its highest 
incidence occurs in regions where health-
related conditions are more precarious and 
coexist, it is understood that socioeconomic 
conditions corroborate the epidemiological profile 
of the disease. OBJECTIVE: To carry out an 
epidemiological survey of leprosy cases in Brazil 
from 2015 to 2020. METHODOLOGY: This is a 

http://lattes.cnpq.br/2223510965531615
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descriptive, cross-sectional epidemiological study with a quantitative approach. The research 
took place between the months of December 2020 to February 2021, the data were extracted 
from the DATASUS platform in the notification years 2015 to 2020. RESULTS: 198,478 
cases of Hansen’s disease were reported in Brazil, with an annual average of 33,080 cases 
, the highest frequency of cases occurred in 2018 (n = 36,977 cases, 18.6%) and the lowest 
occurrence in 2020 (n = 19,478 cases, 9.8%), the sex with the highest notification, was the 
male with 56.89% (n = 112.922) and the most prevalent age group was between 50 and 59 
years old with 19.13% (n = 37.975). CONCLUSION: This study had great relevance in relation 
to the knowledge of the epidemiological profile of leprosy in the country, being eminent for 
possible solutions to public health problems, aiming to contribute to forms of even more 
effective interventions according to each risk profile.
KEYWORDS: Leprosy; Brazil; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hanseníase é uma doença de origem antiga, no século 6 a.C., já havia referências, 

acredita-se que a doença tenha surgido no Oriente, pois há registros de casos há mais de 
4000 anos, na China, Egito e Índia. Sendo espalhada pelo mundo por tribos nômades ou 
por navegadores, como os fenícios. É uma doença causada pelo Mycobacterium leprae 
- um bacilo álcool-ácido resistente (BAAR), Gram-positivo, intracelular obrigatório e não 
cultivável (COSTA,2018).

É considerada um problema de saúde pública, devido a sua capacidade de 
causar incapacidade física, social e econômica. Por se tratar de uma doença crônica 
infectocontagiosa com evolução lenta, é necessária uma atenção redobrada aos casos, 
sendo a descoberta precoce a melhor opção para beneficiar os acometidos ao tratamento. 
Afeta a derme e os nervos periféricos, causando manchas na pele, com maiores prevalências 
as hipocrômicas com perda total ou parcial de sensibilidade (JUNIOR,2021).

Possui predominância em países tropicais, sua maior incidência se dá em regiões 
onde as condições relacionadas a saúde são mais precários e coexistem, entende-se 
que condições socioeconômicas corroboram com o perfil epidemiológico da doença.  Nos 
últimos anos o continente americano registrou aproximadamente 17,0% do total notificado 
em 2013, o Brasil foi responsável por 92,0%. Os casos no país se concentram nas regiões 
com maiores índice de pobreza Norte, Centro-Oeste e Nordeste (MONTEIRO,2017).

A hanseníase é uma enfermidade com muitos estigmas, possui conotação histórica 
bíblica, onde é possível observar o desprezo que as pessoas tinham pelos acometidos 
na época, por ser uma doença contagiosa e que não tinha cura. Eram estigmatizados 
devido às deformidades e acreditava-se que era algum tipo punição. No contexto atual 
ainda persiste o estigma, estando associada à um contexto de vulnerabilidade social e 
em sua grade maioria o desconhecimento acerca da patologia, dificultando a adesão ao 
tratamento (NAAZ et al., 2017).
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Por se tratar de doença com evolução insidiosa, é determinada por um período de 
incubação que pode variar de dois a cinco anos, acometendo os indivíduos provocando 
situações clínicas de incapacidade. Quando sua classificação, clinicamente a hanseníase 
pode se manifestar de 4 formas e se caracteriza quanto ao aspecto, quantidade e gravidade 
das lesões sendo elas: Indeterminada, Tuberculoíde, Dimorfa e Virchowiana (BRASIL, 
2009).

Existe também, a classificação quanto a operação diagnostica, a Tuberculóide e 
Indeterminada são classificadas como paucibacilares, enquanto a Virchowiana e Dimorfa 
são classificadas como multibacilares. Sendo assim, identificar a incidência e a prevalência 
da doença, suas formas clínicas e classificação operacional, possui uma grande relevância, 
visto que são informações significativas para adotar medidas que evitem o agravo da 
doença em pessoas já portadoras (SILVA,2019). 

Para a realização do diagnóstico o profissional especializado observa as 
manifestações clínicas da doença, juntamente com a histopatologia e baciloscopia das 
lesões, e no momento do diagnóstico já é feita a classificação da doença de acordo com a 
quantidade de lesões encontradas, sendo paucibacilar quando há até cinco lesões de pele 
e multibacilar na presença de mais de cinco lesões de pele (RIBEIRO,2018).  

É importante ressaltar que logo após um caso diagnosticado da doença recomenda-
se realizar imediatamente a investigação epidemiológica, já que os contatos próximos 
do doente são mais suscetíveis à contaminação. Ter conhecimento da epidemiologia 
da Hanseníase no Brasil é importante, pois permite verificar se as políticas públicas de 
saúde propostas pelo Ministério da Saúde estão sendo eficazes e alcançando as metas 
estabelecidas. Diante disso, este estudo teve por objetivo realizar um levantamento 
epidemiológico dos casos de hanseníase no Brasil no período de 2015 a 2020.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, transversal com abordagem 

quantitativa. A pesquisa aconteceu entre os meses de dezembro de 2020 a fevereiro 
de 2021 e os dados foram obtidos através do levantamento do universo de registros da 
produção de dados sobre as notificações compulsórias de hanseníase, dos quais foram 
extraídos no sítio eletrônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS).

Para realizar a coleta foram utilizadas algumas variáveis, compostas por informações 
descritivas e analíticas, referentes a macrorregiões, sexo, faixa etária, raça, escolaridade, 
modo de entrada, forma clínica, classificação operacional, quantidade de lesões 
cutâneas e alta dos pacientes, no período de 2015 a 2020, que buscaram compreender o 
desenvolvimento da hanseníase no Brasil.

Para tabulação e consolidação dos dados foi utilizado o programa Microsoft Office 
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Excel 365. O referido trabalho dispensou a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa por 
se tratar de análise de dados epidemiológicos em domínio público, estando de acordo com 
as Resoluções nº 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde que disciplina as 
pesquisas realizadas com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS
No período de 2015 a 2020 foram notificados 198.478 casos de Hanseníase no 

Brasil, sendo a média anual de 33.080 casos, a maior frequência de casos se deu no ano 
de 2018 (n=36.977 casos, 18,6%) e a menor ocorrência em 2020 (n= 19.478 casos, 9,8%), 
em relação a região mais atingida o Nordeste esteve em primeiro lugar em número de casos 
em todo os anos, totalizando 84.312 casos (42,5%) e em segundo lugar a região Centro-
Oeste com 41.775 casos (21%) e logo em seguida a região Norte com 38.783 (19,5%).

Na tabela abaixa, consta as principais características sociodemográficas dos casos 
notificados no Brasil.

Características n (198.478) %

Sexo

Feminino 85.543 43%

Masculino 112.922 56,89%

Ignorado 13 0,01%

Faixa Etária

≤1 3 0,00%

1 a 19 20.002 10,07%

20 a 29 21.380 10,77%

30 a 39 34.100 17,18%

40 a 49 37.771 19,03%

50 a 59 37.975 19,13%

60 a 69 28.699 14,46%

70 a 79 13.840 6,97%

≥ 80 4.702 2,37%

Ignorado 6 0%

Raça

Branca 46.749 23,55%

Parda 117.275 59,09%

Preta 24.760 12,47%

Indígena 900 0,45%

Amarela 1.975 1,00%
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Ignorado 6.819 3,44%

Escolaridade

Analfabeto 17.612 8,87%

1ª a 4ª série incompleta 39.189 19,74%

4ª série completa 14.258 7,18%

5ª a 8ª série incompleta 29.396 14,81%

Ensino Fundamental completo 12.061 6,08%

Ensino Médio incompleto 12.763 6,43%

Ensino Médio completo 25.579 12,89%

Ensino Superior incompleto 2.876 1,45%

Ensino Superior completo 6.668 3,36%

Não se aplica 1.294 0,65%

Ignorado/Branco 36.783 18,53%

Tabela 1. Características sociodemográficas dos casos de hanseníase notificados no país. Brasil, 2015-
2020. 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN Net.

O sexo com maior notificação, foi o masculino com 56,89% (n=112,922) dos casos, 
sendo prevalente em todas as regiões brasileiras dentro do período pesquisado, sendo 
Norte (60,4%), Nordeste (56,1%), Sudeste (57,2%), Sul (61%) e Centro Oeste (54,3%), a 
média entre as regiões foi 57,8% dos casos para o sexo masculino. O sexo feminino contou 
com 43% (n=85,543) dos casos no Brasil e com média entre as regiões de 42,2%.

A faixa etária mais prevalente foi entre 50 e 59 anos com 19,13% (n=37.975), dentre 
as outras mais acometidas respectivamente são:  entre 40 a 49 anos (n=37.771, 19,03%), 
30 a 39 anos (n= 34.100, 17,18%) e 60 a 69 anos (n=28,699, 14,46%). É importante ressaltar 
o número expressivo entre as faixas etárias de 1 a 19 anos (n= 20.002, 10,07%) e 20 a 
29 anos (n= 21,380, 10,77%), uma população nova, porém também consideravelmente 
acometida.

Com relação a raça, predominou a raça parda com 117.275 casos (59,09%), em 
seguida a raça branca com 46.749 casos (23,55%) e a raça preta com 24.760 dos casos 
(12,47%).  A escolaridade contou com a maior prevalência de casos entre as pessoas que 
possuíam a 1ª e 4ª série incompleta representando 19,74% dos casos e 18,53% dos casos 
tiveram a informação ignorada, em seguida as populações mais acometidas foram as que 
5ª a 8ª série incompleta (14,81%) e o ensino médio completo (12,89%).

Na tabela 2 teremos as informações quanto as características clínicas das 
notificações realizadas.
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CARACTERÍSTICAS n %

MODO DE ENTRADA

CASO NOVO 157.412 79,31%

TRANSFERÊNCIA 15.218 7,67%

RECIDIVA 9.562 4,82%

OUTRAS FORMAS 15.780 7,95%

IGN/BRANCO 506 0,25%

CLASSIFICAÇÃO OPERACIONAL DIAG.

PAUCIBACILAR 43.728 22,03%

MULTIBACILAR 154.510 77,85%

IGN/BRANCO 240 0,12%

FORMA CLÍNICA

INDETERMINADA 22.470 11,32%

TUBERCULOÍDE 23.523 11,85%

DIMORFA 98.968 49,86%

VIRCHOWIANA 34.772 17,52%

NÃO CLASSIFICADA 11.549 5,82%

IGN/BRANCO 7.197 3,63%

LESÕES

INFORMADO 0 OU 99 25.917 13,06%

LESÃO ÚNICA 40.268 20,29%

2-5 LESÕES 58.956 29,70%

> 5 LESÕES 73.337 36,95%

ESQUEMA TERAPÊUTICO NOTIFICADO

PQT/PB/6 DOSES 43.188 21,76%

PQT/PB/12 DOSES 151.146 76,15%

OUTROS ESQUEMAS SUBSTITUTOS 3.600 1,81%

IGN/BRANCO 544 0, 27%

Tabela 2. Características clínicas dos casos de hanseníase no Brasil (2015-2020).

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN Net.

O principal modo de entrada das notificações foi de caso novo representando 
79,31% (157.412) dos casos, uma quantidade bem expressiva, as recidivas representaram 
7,95% (n=15.780). Dentre as formas de classificação operacional, a Multibacilar é a mais 
prevalente com 77,85%(n=154.510) dos casos, já Paucibacilar conta com 22,03% (n= 
43.728) dos casos.

A forma clínica com maior número de notificação foi a Dimorfa com 49,86% dos casos, 
logo em seguida temos a Virchowiana com 17,52%, a Indeterminada e a Tuberculoíde se 
encontravam com porcentagens parecidas respectivamente 11,32% e 11,85%, a maioria 
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dos casos apresentavam um número superior ao 5 lesões na pele, sendo 39,95% e o 
esquema terapêutico mais utilizado foi o PQT/12 DOSES com 76,15% dos casos.

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo nos traz uma abordagem da situação epidemiológica que 

se encontram os casos de Hanseníase na população brasileira, no período de 2015 a 
2020 foram notificados na plataforma do DATASUS um total de 198.478 casos, desses 
casos a sua grande maioria se concentrava nas regiões com índices de desenvolvimento 
socioeconômico considerados baixos, que são as regiões nordeste, norte e centro-oeste. 

Em um estudo realizado no sul de Santa Catarina, informa a prevalência dos casos 
no Brasil entre os anos de 2014 a 2016, afirmam que das 5 regiões apenas duas regiões 
tiveram prevalência menor que 1 caso para 10 mil habitantes que foram a região Sul, com 
uma taxa de 0,3, seguida da região Sudeste, com a taxa de 0,4. As regiões Centro-oeste, 
Norte e Nordeste apresentaram taxas superiores a 1 (3,2; 2,3 e 1,7, respectivamente), 
trazendo respostas sobre o porquê de essas regiões estarem sendo as mais afetadas, 
relacionando a prevalência com as desigualdades sociais dessas regiões quando 
comparadas às demais (COSTA,2018).

Diante disso, entendemos por que a Hanseníase é um problema grave de saúde 
pública e como é necessário investimento adequado em saúde para a população e 
condições favoráveis para a prestação de atendimento, para que possuam um acesso 
maior aos serviços de saúde, investindo cada vez mais em informação à população e aos 
profissionais de saúde, para que trabalhem juntos contra a doença, realizando diagnósticos 
precoce, para diminuir as chances de evolução da hanseníase. 

O sexo masculino foi o com maior número de notificações representando 56,89% 
dos casos, uma das explicações para isso é ainda a cultura em que os homens não 
praticam o autocuidado, ou seja, possuem uma preocupação menor com sua saúde 
quando comparado com as mulheres, possuem o costume de demorar a buscar o serviço 
de saúde, acreditam ser normais ou não percebem as primeiras manifestações da doença, 
que normalmente aparecem em forma de manchas, e ainda não possuem o hábito de 
aceitação ao tratamento ou de realizarem o retorno às consultas (VELOSO,2018).

Existem alguns autores que comprovam que há um contato social maior entre 
homens, sendo assim, facilitando a sua frequente exposição a ambientes de risco, o que 
favorece ao aumento de casos, acredita-se eu uma das medidas para solucionar essa e 
outras situações relacionadas a cultura masculina de não tratar da saúde seriam políticas 
específicas para esse grupo, contribuindo para diagnósticos precoces e tratamento eficaz 
das doenças (SILVA et al, 2019).

Com relação a faixa etária, a maioria dos casos se concentrou entre 20 a 59 
anos, fator que deve ser analisado com atenção, visto que, a população mais afetada é 
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justamente a população que possui forte poder sobre as atividades trabalhistas que geram 
lucro e ativam a economia, ter pessoas com esse perfil, homens e dessa faixa etária, 
significa que teremos deficiência na economia do país, pois a Hanseníase possui grandes 
impactos sobre as condições físicas e psicológicas dos paciente, resultando muitas vezes 
em afastamento (COSTA,2018). 

A raça parda foi prevalente nos casos notificados e em todas as formas clínicas, 
sendo 59,09% dos casos no Brasil, e dentro do contexto racial a forma clínica com maior 
notificação foi a Dimorfa com 49,86% e com relação a escolaridade a maioria dos casos foi 
em pacientes que possuíam apena a 1ª a 4ª série incompleta, que no Brasil também possui 
prevalência dos casos principalmente nessa faixa etária, sendo 19,74% (UCHÔA,2017).

A classificação operacional e a forma clínica dizem muito sobre com a doença 
estar se desenvolvendo dentro da população, a principal classificação diagnostica foi a 
multibacilar com 77,85% dos casos, em sua grande maioria em casos novos. Os pacientes 
multibacilares são os transmissores da doença e quando comparado ao número de 
doentes paucibacilares, entendemos o porquê do resultado do contato com os doentes 
transmissores, a maioria dos doentes ainda são os que mais transmitem a doença, gerando 
uma enorme quantidade de casos novos, que no presente estudo representa 79,31% dos 
casos (SILVA et al, 2019).

A maioria dos casos apresentaram mais de 5 lesões na pele, o que significa que 
ainda estamos tendo um diagnostico tardio da doença, refletindo na disseminação dos 
casos e na dificuldade do tratamento, no qual grande parte faz o esquema terapêutico de 
12 doses, ou seja 1 ano de tratamento. Com isso, deve-se investir em medidas de saúde 
de pública, em informação, pois além de facilitar o diagnostico precoce e o tratamento, 
diminui o preconceito, pois a partir do momento em que o paciente começa o seu esquema 
terapêutico ele já não é mais um disseminador da doença (COSTA,2018).

É importante salientar que o ano de 2020 foi o ano do período estudado com menor 
número de notificação, uma das hipóteses para essa situação, é o período vigente de 
pandemia, já sabemos que o tratamento e a procura para atendimento já possui seus 
déficits e no cenário vivenciado acredita-se que trouxe ainda mais complicação, podendo 
refletir em 2021 um aumento no número de casos novo, abandono de tratamento e até 
recidivas. 

5 | 	CONCLUSÃO
Com esse estudo foi possível analisar o quanto a Hanseníase ainda é prevalente 

na nossa população e que ainda persistem as diferenças entre as regiões, pois ainda há 
uma concentração nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste, o que com os estudos 
epidemiológicos é possível monitorar com frequência. Compreende-se que o Brasil, no 
período estudado, teve um percentual elevado de casos e comprovou-se que indivíduos 
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do sexo masculino são os mais acometidos, sendo que a fase adulta ainda lidera e na 
sequência os idosos, sendo importante verificar a quantidade de casos em pessoa com 
idade de 15 ou inferior, pois indica que há uma grande disseminação da doença.  

Este teve grande relevância em relação ao conhecimento do perfil epidemiológico 
da hanseníase no país, sendo eminente para possíveis soluções aos problemas de saúde 
pública, dentro desse cenário é possível sugerir aos gestores de saúde a realização 
de planos cada vez melhores, de acordo com a necessidade da população, levando 
informações sobre a doença e realizando ações estratégicas principalmente no setor de 
Estratégia e Saúde da Família.
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